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APRESENTAÇÃO

O Brasil possui uma das floras mais ricas e diversificadas do mundo – quase 19% 
da flora mundial. Nosso conhecimento sobre a diversidade, o cultivo e os benefícios 
que as plantas, frutos e sementes podem proporcionar ainda são incompletos. Dessa 
forma ressaltamos a importância de se continuar a explorar e conhecer o potencial que 
a flora brasileira possui. 

Nesse intuito o e –book  Produção e Controle de Produtos Naturais é composto 
por 13 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância relacionados 
à flora brasileira. O leitor irá encontrar assuntos que abordam temas como a atividade 
toxicológica de fungos, a composição química, biológica, atividade antioxidante, 
alelopática, citotóxica, anticitotóxica, teor de fenólicos totais e teor de flavonoides totais 
de plantas, além de fatores que podem ter influência sobre esses aspectos. 

O  e-book Produção e Controle de Produtos Naturais também apresenta artigos 
com intuito de orientação e incentivo ao uso, cultivo e manejo de plantas medicinais, 
além de temas relacionados à Gestão Ambiental e Sustentabilidade. 

Diante da importância de discutir a biodiversidade, os artigos relacionados neste 
e-book, visam disseminar o conhecimento acerca da constituição da flora brasileira e 
promover reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos a todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan e Vanessa Bordin Viera
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RESUMO: O presente trabalho envolve o 
estudo referente a composição química dos 
óleos de copaíba comercializados em feiras 
livres e farmácias obtidas nos quatros núcleos 
da cidade de Marabá-PA. As amostras foram 
analisadas por cromatografia gasosa acoplada 

a espectrometria de massas via Headspace. A 
partir das análises cromatográficas, observou-
se que os óleos de copaíba mostraram uma 
diferença na composição química. O que leva 
a sugerir uma possível adulteração nos óleos 
vendidos nas feiras livres e nas farmácias.
PALAVRAS-CHAVE: Copaíba; Cromatografia 
Gasosa; Marabá.

ABSTRACT: This study analyses the chemical 
composition of Copaiba Oils, commercialized 
at marketplaces and drugstores in four 
different locations in Marabá - Pará/Brazil. Gas 
chromatography attached to mass spectrometry 
has been used to analyze the samples. It has 
been observed, from the Chromatographic 
Analysis, that Copaiba Oils presented a 
difference in chemical composition; therefore, 
leading to suggestions of possible adulterations 
in the oil sold at these places.
KEYWORDS: Copaiba; Gas Chromatography; 
Marabá.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil adquiriu um vasto conhecimento 
na utilização de plantas medicinais e de óleos 
vegetais para o tratamento de enfermidades, 
tendo como principal influência para a obtenção 
deste saber o conhecimento indígena (HECK et 



Produção e Controle de Produtos Naturais Capítulo 4 30

al., 2012). Os produtos naturais a partir de seus efeitos farmacológicos passaram a 
ser comercializados e terem destaque na economia brasileira, o óleo de copaíba, por 
exemplo, vem sendo utilizado desde a chegada dos portugueses ao Brasil na medicina 
tradicional. Sua comercialização é atualmente nacional e internacional, representando 
um dos produtos naturais da Amazônia empregado em diversas áreas industriais.

O óleo resina conhecido popularmente por óleo de copaíba é constituído de 
dois grupos de substâncias distintas e solúveis entre si, sendo estas: voláteis e não 
voláteis (DEUS et al., 2011). As principais substâncias majoritárias dos compostos 
voláteis (sesquiterpenos) do óleo resina são o β-cariofileno, α-humuleno e α-copaeno 
(SANTIAGO et al., 2014). E na região diterpênica que corresponde à fração não 
volátil apresentam em sua composição o ácido copálico, ácido agalático, ácido 
11-hidroxicopálico, 11-acetoxi-copálico, ácido hardwickiico e o ácido carenóico, entre 
outros (GIESBRECHT, 2011; SANTIAGO et al., 2014).

O marcador comum no gênero Copaifera é o β-cariofileno, que segundo Lucca et 
al., (2014), Agra (2007; 2008) e Santiago et al., (2014) desencadeia efeitos terapêuticos 
como: anti-inflamatório, antibacteriano, antifúngico e antiedêmica. Tornando-o um 
medicamento fitoterápico eficaz no tratamento de doenças para populações de baixa 
renda, por apresentar custo-benefício oportuno comparado à medicamentos alopáticos 
vendidos em farmácias (MONTEIRO et al., 2012). 

O óleo de copaíba comercializado principalmente em feiras livres e lojas de 
produtos naturais, podem apresentar diferenças na composição, devido não possuir na 
maioria das vezes o certificado do controle de qualidade, tendo como consequência, 
possíveis misturas de outros óleos que alteram sua pureza e influenciam na toxicidade 
e reações diversas do uso indiscriminado do produto (YAMAGUCHI; GARCIA, 2012). 
Logo, não se garante que esse produto comercializado para o consumidor, contenha a 
concentração necessária para que ocorra o efeito terapêutico atribuído por determinado 
vegetal (MONTEIRO et al., 2012). 

Dentre as técnicas utilizadas para avaliar o controle de qualidade de determinado 
produto, destaca-se o uso da cromatografia gasosa e líquida. A cromatografia gasosa 
aclopado a espectrometria de massa (CG/EM) permitiu a identificação das substâncias 
voláteis presentes nas amostras obtidas nas feiras livres e nas farmácias, sendo esse 
recurso essencial para analisar a composição química do óleo de copaíba.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Família Leguminosae 

A família Leguminosae é vista como a terceira maior família de angiospermas, 
responsável pela grande diversidade em florestas tropicais, ela é composta por 727 
gêneros e 19.325 espécies, (FERNANDES e GARCIA, 2008; BORTOLUZZI et al., 
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2006), que estão distribuídas em quatro subfamílias: a Faboideae (ou Papilionoideae), 
Caesalpinoideae (ou Caesalpiniaceae), Mimosoideae (ou Mimosaceae) e Cercideae 
(BARBOSA, 2012). No Brasil, esta corresponde ao número de 188 gêneros e 2.100 
espécies, passando a pertencer ao grupo das principais famílias que compõe a flora 
dos diversos ecossistemas (FERNANDES e GARCIA, 2008). 

As leguminosas dispõem de uma vasta expansão geográfica, podendo ser 
encontradas em quase todas as regiões do mundo, desde os picos das serras 
montanhosas até o litoral arenoso, da floresta tropical úmida, desertos, ambientes 
aquáticos, dando exceção apenas em regiões árticas, antárticas e algumas ilhas que 
se apresentam mais distantes da linha do Equador (FERNANDES e GARCIA, 2008; 
BARBOSA, 2012). 

Reconhecidas pelo grande valor econômico e taxonômico, as subfamílias 
Caesalpinoideae, Mimosoideae e as Papilionoideae, são utilizadas na indústria de 
móveis, construção civil, medicina popular (BORTOLUZZI et al., 2006). Além de 
fornecer resinas e óleos de boa qualidade, matéria-prima para fabricação de perfumes, 
tinturas e fármacos (FERNANDES e GARCIA, 2008).

2.2	Gênero Copaifera 

Pertencente à família Leguminosae, subfamília Caesalpinoideae, gênero 
Copaifera (YAMAGUCHI, 2012), as ‘copaibeiras’ ou ‘copaíba’ (nome de origem 
indígena atribuído ao tupi “cupa-yba”), são árvores de grande porte que podem chegar 
a uma idade de 400 anos, alcançando a uma altura entre 25 e 40 metros (SOUSA, 
2011; BIAVATTI et al., 2006). O tronco é áspero e escuro, medindo entre 0,4 e 4 
metros de diâmetro (VEIGA-JUNIOR; PINTO, 2002), o mesmo é revestido por uma 
casca aromática que é considerada como um fator predominante no reconhecimento 
da planta. “A folhagem é densa de flores pequenas e frutos secos, do tipo vagem, que 
possuem sementes pretas e ovoides, com um arilo amarelo abundante em lipídeos” 
(PIERI et al., 2009). 

Comuns na América Latina e África Ocidental (PIERI et al., 2009; GELMINI et 
al., 2012), entre as espécies existentes de copaíba, este gênero reúne 28 espécies 
válidas, sendo 16 nativas do Brasil, das quais 11 sucedem na Amazônia brasileira: 
C. duckei Dwyer, C. glycycarpa Ducke, C. guianensis Desf., C. langsdorffii Desf., 
C. martii Hayne, C. multijuga Hayne, C. officinalis (Jacq.) L., C. paupera (Herzog) 
Dwyer, C. piresii Ducke, C. publifora Benth. e C. reticulata Ducke (BARBOSA, 2012; 
YAMAGUCHI, 2012). 

Segundo Barbosa (2009), as copaibeiras podem se adaptar a variados 
ambientes, ocorrendo em florestas de terra firme, matas de transição, capoeiras, 
campos, campinaranas, em áreas alagadas, e/ou nas margens de lagos e igarapés, e 
até mesmo em dunas. A partir dos 5 anos de idade, em plantios, as mesmas passam 
a florescer e frutificar de forma adaptada as variações entre os períodos de junho 
e outubro, dependendo da região e clima ao qual está submetida (VEIGA-JUNIOR; 
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PINTO, 2002). 
A importância destas plantas está ligada diretamente a boa qualidade de sua 

madeira e à produção de seu óleo-resina, que têm sido utilizados de forma significativa 
pelas populações tradicionais e indústrias farmacêuticas, por apresentarem uma 
variedade de propriedades terapêuticas e econômica (VEIGA-JUNIOR; PINTO, 2002). 

2.3	Óleo-Resina

O óleo de copaíba, como é conhecido popularmente, segundo Gonçalves (2014), 
provém de canais esquizolizígeos, que são secretores, presentes em todas as partes 
da árvore, estes canais são formados pela dilatação de espaços intercelulares. O 
óleo é o produto da deterioração dessas paredes celulares do tronco das árvores 
de copaíba, “onde os canais longitudinais, distribuídos em faixas concêntricas, nas 
camadas de crescimento demarcadas pelo parênquima terminal, reúnem-se com um 
traçado irregular, em camadas lenhosas, muitas vezes sem se comunicarem” (VEIGA-
JUNIOR; PINTO, 2002). 

Biologicamente o óleo-resina é liberado como produto da excreção e/ou 
desintoxicação do organismo vegetal, que funciona como um escudo de proteção 
contra animais, fungos e bactérias (GONÇALVES, 2014). 

Sendo classificado quanto a sua coloração, turbidez e viscosidade, o óleo possui 
características físicas que variam de transparente a opaco, mais ou menos viscoso, 
de coloração que vai do amarelo ao vermelho, chegando a ser encontrado também 
incolor, possui sabor amargo e odor aromático característico (SIGNORI; CORREA, 
2015). 

Signori e Correa (2015) afirma que, o mesmo é parcialmente solúvel em álcool 
e insolúvel em água. Quando é exposto ao ar, o óleo-resina passa a possuir uma 
coloração mais escura e se torna mais viscoso, mas estes requisitos não influenciam 
na ampla busca pelas indústrias farmacêuticas e de cosméticos. 

A produção do óleo das copaibeiras varia de uma árvore para outra, segundo 
Alencar (1982) ainda não há conhecimento dos fatores que determinam, exceto as 
considerações relevantes as fontes de variações, como: condições ambientais do 
local de crescimento e desenvolvimento das árvores, características genéticas e 
sazonalidade, sugerindo assim que o potencial econômico deste recurso é limitado, 
mesmo quando o modo de exploração siga um plano de manejo. 

O processo de extração é realizado através de uma pequena abertura feita 
no tronco da árvore, onde é inserido um cano que conduz o óleo para o exterior 
(YAMAGUCHI, 2012). Este método é o mais utilizado na atualidade, pois o mesmo é 
considerado sustentável, por permitir a veda após a retirada do óleo-resina, visando 
futuras extrações (MEDEIROS, 2006). 

2.4	Composição Química do Óleo-Resina 

O óleo-resina do gênero Copaifera, quimicamente, é composto pela fração 
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de ácidos diterpênicos e sesquiterpênicos (CASCON; GILBERT, 2000). Os ácidos 
diterpênicos ou resinosos, segundo Faria (2014), são a parte que compõe a fração 
resinosa, sólida, não volátil, insolúvel em água, a qual se encontra diluída em 
compostos voláteis (sesquiterpenos oxigenados e hidrocarbonetos), que podem ser 
extraídos por hidrodestilação e dispõem de aromas marcantes, sendo principalmente 
utilizados pelas indústrias de perfumarias. 

Encontrados com frequência no óleo-resina de copaíba, estão os sesquiterpenos 
que são: o β-cariofileno; α-copaeno; α-cubebeno; α-humuleno; β- bisaboleno; α e 
β selineno; α-bisabolol; β-elemeno; δ-cadineno, σ-cadineno, cadinol, entre outros 
compostos não identificados (SOUSA, 2011; FARIA, 2014). Os diterpenos mais 
representativos são: o ácido copálico, ácido hardwíckiico, ácido caurenóico e ácido 
colavênico (VEIGA; PINTO, 2002). 

O ácido copálico, segundo Faria (2014); Veiga-Junior, Pinto (2002), é o 
componente químico que em todos os óleo-resinas estudados até hoje, o mesmo se 
encontra presente, tal razão sugere que seja utilizado como marcador químico dessa 
matéria prima vegetal. Porém, não pode ser considerado confiável, pois em alguns 
estudos algumas espécies analisadas apresentaram apenas traços deste componente, 
afirma Faria (2014). 

2.5	Controle de Qualidade

Segundo Alencar (1982), a copaíba possui grande importância, em virtude de ser 
produtora de óleo-resina, que é retirado do seu tronco. O mesmo pode ser encontrado 
frequentemente em mercados livres e comercializado para os mercados nacional e 
internacional (ALENCAR, 1982). 

Biavatti et al., (2006) afirma que, a deficiência de estudos químicos que visam à 
caracterização do óleo de copaíba, aliada à versatilidade natural inseparável a esta 
matéria-prima e à progressiva demanda do mercado por medicamentos fitoterápicos, 
podendo comprometer a efetividade e a autenticidade dos produtos que contém óleo 
de copaíba. Inclusivamente, Biavatti et al., (2006) diz que, “não há como garantir de 
maneira direta a identidade botânica da copaibeira, já que o óleo vem sendo obtido na 
maioria das vezes via extrativismo sustentável e, simultaneamente, de várias espécies 
de Copaifera”. 

Gonçalves (2014) em suas pesquisas afirma que, “apesar de vários estudos 
demonstrarem a atividade farmacológica do óleo de copaíba e sua indicação para o 
tratamento de várias afecções, são poucos os estudos avaliando a segurança do seu 
uso pela população”. Pois, a ausência de parâmetros definitivos para a caracterização 
e realização do controle de qualidade do óleo resina é um dos principais obstáculos 
para a ocorrência de registro e exportação de produtos fitoterápicos contendo este 
insumo (BIAVATTI et al., 2006). 

Porém, diversos trabalhos analíticos recentes têm sido realizados buscando a 
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padronização do perfil químico desta matéria-prima, mesmo em meio à variabilidade 
natural da espécie Copaifera, sendo que a cromatografia gasosa a técnica mais 
empregada (BIAVATTI et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2006).

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1	Coleta da Amostra 

A amostra do óleo-resina de Copaifera foi coletada na proximidade do município de 
Marabá-PA, em julho de 2017, na fazenda Cedro (5°40’35.0”S 49°16’34.2”W), utilizando 
com critérios de seleção árvores intactas, ou seja, sem ocorrência de perfurações 
anteriores para extração do óleo-resina, se havia a existência de deformações na 
casca da árvore, o tipo de solo em que a árvore se encontrava como também, se tinha 
infestação por cupins. 

3.2	Extração do Óleo-Resina

Para obtenção do mesmo, foi usado trado manual de 7/8 polegadas de diâmetro 
e 1,0 metro de comprimento. A árvore foi perfurada a altura de 1 metro do chão (20 a 
50 cm de profundidade no tronco, de acordo com seu diâmetro), com pequeno declive 
para o escoamento do óleo. Um tubo de PVC 3/4 polegadas foi colocado bem ajustado 
no orifício, e no outro extremo do tubo foi colocado frasco de vidro âmbar de 1L. Após 
a colheita o furo foi tampado com uma espécie de rolha de madeira, pois este método 
preserva a árvore para futuras colheitas e é ecologicamente correto (DEUS et al., 
2011). 

3.3	Obtenção de Amostras Comercializadas

Foram selecionadas 4 feiras livres e farmácias dos quatro núcleos do município 
de Marabá-PA (Nova Marabá, Cidade Nova, Velha Marabá e Morada Nova) que 
comercializam o óleo, onde foi adquirido 2 mostras de lotes distintos de cada comerciante 
(duas amostras comerciais de feiras livres e duas amostras de farmácias), totalizando 
16 amostras. 

3.4	Levantamentos Quanto a Origem do Óleo de Copaíba

Os vendedores foram entrevistados por meio de questionário contendo 5 
perguntas discursivas para obtenção de dados do produto comercializado, como 
também, foram convidados a assinar o termo de consentimento livre e esclarecido, 
permitindo as divulgações das informações.

3.5	Análise Química da Fração Volátil do Óleo-Resina de Copaifera Sp. 

As amostras foram analisadas no Laboratório de Análises Química da Universidade 
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Federal do Sul e Sudeste do Pará, através do Cromatógrafo gasoso Shimadzu, modelo 
QP2010 equipado com um mostrador automático AOC-5000, que consiste em uma 
porta de injetor dividido: splitless/split e um detector de espectrometria de massas.

A injeção foi no modo splitless. A coluna utilizada foi Rtx-5MS e tendo o Hélio 
como gás de arraste. A temperatura do forno foi programada a partir de 60ºC durante 
3 minutos, com um aumento de 40ºC/minuto, até atingir a temperatura de 300ºC, 
finalizando a corrida cromatográfica em 9 minutos.

Neste processo, utilizou-se o Injetor linha de transferência (Interface), e as 
temperaturas de origem foram fixadas em 220ºC, 300ºC e 150ºC, respectivamente. O 
detector de massa foi operado com o sistema de impacto de elétron a 70 Ev e o sinal 
gravado e processado com software de Análise de Dados (GC-MS) (LUCCA et al., 
2015).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da análise dos questionários direcionados aos feirantes, foi possível 
concluir que o óleo comercializado nos estabelecimentos possui uma origem 
desconhecida. Isso, por não apresentarem certeza e/ou simplesmente não se ter 
conhecimento de qual localidade é extraído o óleo de copaíba e, além disso, há falta 
de conhecimento dos vendedores em relação ao período de abundância do óleo e 
suas funções terapêuticas. Em relação à garantia de qualidade do produto, segundo 
os feirantes, não há fiscalização que garanta um controle de qualidade e, desse modo, 
a única garantia é a credibilidade na palavra dos comerciantes.

Dessa forma, o óleo de copaíba comercializado, principalmente em feiras livres 
e lojas de produtos naturais, podem apresentar diferenças na composição, devido 
não possuir na maioria das vezes o certificado do controle de qualidade, tendo como 
consequência, às vezes misturas de outros óleos que alteram sua pureza e influenciam 
na toxicidade e reações diversas do uso indiscriminado do produto (YAMAGUCHI; 
GARCIA, 2012). Devido isto, não se garante que esse produto comercializado para o 
consumidor, contenha a concentração necessária para que ocorra o efeito terapêutico 
atribuído por determinado vegetal (MONTEIRO et al, 2012).

Constatou-se também que o conhecimento dos comerciantes de feira livre e lojas 
de produtos naturais em relação a forma de armazenamento do óleo de copaíba é 
superficial, o que leva a possíveis modificações na composição química do óleo, pois 
de acordo com Veiga J.; Pinto, (2002) o óleo de copaíba deve ser armazenado em 
frasco escuro para que se evite a oxidação das substâncias. 

A partir do perfil cromatográfico por CG/MS das amostras de óleo-resina de 
copaíba, foi possível analisar a composição química das amostras comercializadas. Na 
injeção das amostras adquiridas nas feiras, através do método de Lucca et al, (2015), 
obteve-se uma padronização na composição química do perfil cromatográfico frente 
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aos compostos: Cyclohexane; Bergamotene <alpha-, cis->; 14-Benzocycloheptene; 
β – humulene; Bisabolene <(Z) - , alpha->; Cariophyllene alcohol; Cyclosativene; 
Caryolan – 8 – ol; Cubelene <alpha>; α – copaene; α – Muurolene; Amorphene <delta>; 
Amorpha -4,11- diene; Benzocycloheptene. Como mostra o cromatograma abaixo:

Figura 1. Perfi l cromatográfi co da amostra A2 (feira) do óleo de copaíba obtida por GC-MS 
indicando a presença de: Cyclosativene(1), Cyclohexane(2), Bergamotene <alpha-, cis->(3), 

Bisabolene <(Z) - , alpha->(4), Caryolan – 8 – ol(5) e a seta indicando o Caryophyllene <beta> 
em baixa concentração.

Nos espectros de massas dos compostos, foram identifi cadas em maior proporção 
as seguintes substâncias: Bisabolene <(Z)-, alpha->; Bergamotene <alpha-, cis->; 
Amorpha – 4,11- diene e α – copanene, tendo como majoritárias o Bisabolene<(Z)-, 
alpha-> e o Bergamotene<alpha-,cis->.

Figura 2. Estrutura das substâncias majoritárias do perfi l cromatográfi co da amostra A2 do óleo de 
copaíba. Substância (A): Bisabolene<(Z)-, alpha->; (B): Bergamotene<alpha-, cis->.

        

      Ao analisar os perfi s cromatográfi cos dos óleos de copaíba, foi possível observar 
uma baixa concentração do ß-cariofi leno em todas as amostras comercializadas em 
feiras, em algumas o mesmo nem se apresentou na composição química do óleo, 
Veiga J.; Pinto, (2002) em seus estudos relaciona este fato a:



Produção e Controle de Produtos Naturais Capítulo 4 37

Variação na composição dos óleos em função de fatores bióticos externos, 
tais como a injúria provocada por insetos ou fungos. Um exemplo seria a 
produção de ß-cariofi leno, que é particularmente efetivo contra lepidópteros, 
e de seu óxido, que atua diretamente na inibição de fungos. As variações na 
composição sesquiterpênica dos óleos, porém, são muito grandes, descritas 
durante a maturação, ocorrendo sazonalmente em uma árvore, numa mesma 
espécie e entre espécies (VEIGA J.; PINTO, 2002)

        Nas amostras adquiridas em farmácias, foi possível observar um padrão 
na composição química, através das análises dos perfi s cromatográfi cos, mesmo 
apresentando lotes distintos, conforme a tabela 1. Ao contrário das amostras obtidas 
na feira, as amostras da farmácia possuem uma maior proporção de Caryophyllene . 
Como mostra o cromatograma da Amostra A4, fi gura 3.

Figura 3. Perfi l cromatográfi co da Amostra A4, apresentando maior concentração de 
Caryophyllene.

Substância Tempo de Retenção (RT)
Elemene <delta-> 7.470
Alpha – Copaene 7.655
Copaene 7.660
Cyclohexane,1-ethenyl-1-methyl-2,4-bis(1-
methylethenyl)-, [1S-(1.alpha.,2.beta.,4.beta.)] 7.700

Bicyclo [5.2.0]nonane, 2-methylene-4,8,8-trimethyl-4-
vinyl 7.875

Amorphene <delta-> 8.125
Alpha – Muurolene 8.130
Caryophyllene alcohol 8.460

 Tabela 1. Substâncias presentes nas amostras de farmácias com os seus tempos de retenção.

         Vale ressaltar, que mesmo apresentando uma concentração signifi cativa 
nas amostras, o Caryophyllene não era a substância majoritária, mas sim o composto 
Bicyclo[5.2.0]nonane, 2-methylene-4,8,8-trimethyl-4-vinyl, que possui fórmula 
estrutural: 
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Figura 4. Fórmula estrutural do Bicyclo [5.2.0]nonane, 2-methylene-4,8,8-trimethyl-4-vinyl.

Mediante isso, frente os dados apresentados, é possível visualizar uma possível 
diferenciação quanto aos perfi s cromatográfi cos dos óleos de copaíba vendidos em 
feiras livres em relação os comercializados em farmácias, apesar de apresentarem os 
mesmos constituintes químicos. Contudo, observou-se que os perfi s cromatográfi cos 
das amostras de farmácias, quando comparadas entre si, possuem o mesmo perfi l.

Entretanto, os óleos de copaíba comercializados em feiras livres, ao serem 
analisados, verifi cou-se uma variação das concentrações e de substâncias que compõe 
a fração volátil de algumas amostras, este fato pode estar relacionado a diversifi cação 
de espécies do gênero copaifera e a sazonalidade que é um dos fatores importantes 
para a determinação da composição química do óleo-resina de copaíba (BIAVATTI et 
al., 2006).

Ressalta-se que foi constatada nas amostras de farmácias a presença da 
substância Caryophyllene. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comercialização de produtos naturais apresenta défi cit em relação aos cuidados 
exigidos. Dessa maneira, a forma como os produtos são vendidos, com a ausência de 
dados que comprovem sua veracidade, pode acarretar problemas patológicos para os 
consumidores.

Contudo, tanto os consumidores quanto os feirantes de plantas medicinais 
acreditam que estes remédios, por serem de origem natural não oferecem riscos. 
Entretanto, o óleo de copaíba vendido é coletado de várias árvores que podem ser 
de espécies distintas que consequentemente altera a efi ciência deste fi toterápico.  
Ao analisar as amostras no cromatógrafo gasoso, verifi cou-se uma diferença de 
composição entre os óleos comercializados em feiras e as de farmácias, percebendo 
que os picos dos constituintes das amostras da farmácia permanecem inalterados 
que, por meio disto, é possível estabelecer um padrão cromatográfi co.

Quanto as amostras das feiras a difi culdade de analisar os picos das substâncias 
pode está relacionada as impurezas contidas nestes, que pode ser atribuída a maneira 
incorreta de armazenamento, extração do óleo, entre outros fatores que podem 
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comprometer sua qualidade.
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